
   Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE       

 

 
Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.7.n.6. jun. 2021. 

ISSN - 2675 – 3375  

 
 

518 

doi.org/10.51891/rease.v7i6.1407 

 
IMPORTÂNCIA DE AULAS PRÁTICAS E TECNOLOGIAS PARA AULAS DE 

QUÍMICA 
 
 

Soleika Gorete Lunkes1 
Maria Fatima Menegazzo Nicodem2  

José Gilmar Kurtz3 
Paulo Sérgio Mohr 4 

 
 

RESUMO: O objetivo deste trabalho foi evidenciar a importância das aulas experimentais 
e uso da tecnologia no ensino e estudo de Química. Tratou-se de uma pesquisa de campo 
com a utilização de questionários dotados de 12 questões, aplicados a 30 alunos de um 
colégio estadual no município de Itaipulândia, PR. Os resultados demonstraram que 
apenas 3,33% gostam sempre de química e 50% deles acham a disciplina de difícil 
compreensão. Dentre os entrevistados 50% gosta das aulas práticas e 63,3% citam que a 
experimentação ajuda sempre na compreensão da disciplina. Da mesma forma que 40% 
afirmam que a tecnologia ajuda a melhorar o ensino da Química. Porém, 80% acreditam 
que as aulas práticas precisam ser melhoradas e 36,67% confirmam que a interligação entre 
a teoria e o cotidiano dos alunos facilita o entendimento da matéria. Desta forma, os 
resultados obtidos demonstram que o desinteresse dos alunos pelo estudo da química se 
deve, em geral, a ausência de tecnologias ou a necessidade de melhorias nas aulas práticas. 
Pode-se constatar também, a falta de inter-relação entre o que é ensinado em sala de aula e 
o cotidiano do aluno. Por esse motivo, muitos alunos não percebem a importância e a 
contribuição da química para suas vidas. 
 
Palavras-chaves: Ensino de Química. Aulas práticas. Tecnologias. 
 
ABSTRACT: The aim of this study was to demonstrate the importance of experimental 
classes and use of technology in teaching and Chemistry study. This was a field research 
using questionnaires provided with 12 questions applied to 30 students of a state school in 
the city of Itaipulândia, PR. The results showed that only 3.33% always like chemistry and 
50% of them think the discipline difficult to understand. Among respondents 50% like the 
practical classes and 63.3% cite that experimentation always helps in understanding the 
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discipline. Just as 40% say that technology helps improve the teaching of chemistry. 
However, 80% believe that the practical classes need improvement and 36.67% confirm 
that the connection between the theory and the daily lives of students facilitates the 
understanding of matter. Thus, the results demonstrate that the lack of interest of 
students for chemistry study should, in general, the lack of technology or the need for 
improvement in practical classes. It can be seen also, the lack of interrelation between 
what is taught in the classroom and the daily life of the student. For this reason, many 
students do not realize the importance and the chemical contribution to their lives. 
Key-words: Chemistry teaching. Practical classes. Technologies. 
 
1  INTRODUÇÃO  

 A Química caracteriza-se como uma ciência experimental de grande importância 

para as demais ciências, visto que está presente em tudo que nos rodeia. Tem por objetivo 

o estudo da matéria desde sua composição, estrutura e propriedades, além de suas 

transformações.  

 Entretanto, o ensino da Química e de outras ciências, tem sido realizado da forma 

tradicional, e na maioria das vezes tem se tornado exaustivo para os alunos. Isso ocorre, 

pois não há didática adequada e não há participação efetiva dos alunos.  

 Outros fatores estão vinculados com a dificuldade no aprendizado da Química, 

dentre eles, destaca-se a ausência de interligação com a realidade do aluno, falta de aulas 

experimentais relacionadas com a teoria estudada em sala de aula, despreparo dos 

professores e ausência de tecnologia para o ensino da disciplina.  

 Neste sentido, a realização de aulas práticas seria um facilitador na aprendizagem 

da Química. Além do mais, a conexão entre o que ensinado na escola com o cotidiano do 

aluno tornaria o ensino mais interessante e proveitoso. Ademais, a teoria e a prática 

dependem uma da outra, sendo que na teoria é explicado a matérias sem o manuseio de 

substâncias e a prática está ligada ao manejo de substâncias e a visualização de reações 

químicas. 

 Ainda por cima, é preciso aproveitar a tecnologia e modernizar o ensino da 

Química, como a utilização de apresentações dinâmicas e jogos didáticos digitais, por 

exemplo, que são capazes de facilitar e agilizar a aprendizagem. A inserção da tecnologia 

como ferramenta didática aumenta a motivação dos alunos e a eficiência do aprendizado. 

 Desta forma, perante a necessidade de um ensino da Química inovador, através de 

aulas práticas e uso de recursos tecnológicos, o presente trabalho teve por objetivo 
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investigar a importância de aulas experimentais e tecnológicas como ferramenta de 

aprendizado no ensino de Química. 

 
2  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
 
2.1 Ensino da Química 
 

A Química é por definição uma ciência que estuda a matéria, suas transformações 

químicas e as variações de energia que acompanham estas transformações. E desta forma, 

representa um fator importante em todas as ciências naturais, básicas e aplicadas 

(BUENO et al., 2003). 

Tem por objetivo principal a formação de cidadãos conscientes e críticos 

(TREVISAN E MARTINS, 2006), e para Chassot (1990) isso se deve ao fato de que “a 

Química é também uma linguagem. Assim, o ensino da Química deve ser um facilitador 

da leitura do mundo. Ensina-se Química, então, para permitir que o cidadão possa 

interagir melhor com o mundo”. 

Entretanto, o ensino de Química nas escolas está baseado na fala do professor e na 

repetição do que foi dito (MACÊDO et al., 2010), seja na memorização de informações, 

nomes, fórmulas e conhecimentos, sem interligação com a realidade do aluno (ARAÚJO, 

2014; PAZ et al., 2010). Ao contrário disso, os Parâmetros Curriculares Nacionais para o 

Ensino Médio (PCNEM) (BRASIL, 2002) enfatizam que os conteúdos devem apresentar 

relação com o cotidiano do aluno, seus interesses e vivências.   

Além disso, é preciso apresentar ao aluno um conceito de ciência como atividade 

humana em construção, ou seja, aderir a metodologias, como a experimentação, que 

contribuam para a melhor aprendizagem da Química (OLIVEIRA E SILVA, 2012). De 

acordo com Moréia et al. (2009), a atividade prática se baseia na “transformação e 

observação das substâncias nos laboratórios e nas indústrias, quando se trabalha em nível 

macroscópico, isto é, ao se abordar manifestações palpáveis, visíveis ou detectáveis por 

equipamentos específicos”. 

Não obstante, a utilização de tecnologia no processo educacional torna o 

conhecimento em Química uma atividade mais atrativa, visto que favorece uma visão 

holística da apresentada pelos livros didáticos e da discussão interclasse (SANTOS, 2011). 
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Essa tecnologia não se limita apenas a computadores, mas a todos os novos recursos e 

equipamentos criados para melhorar o aprendizado e a vida social (ESPANHOL, 2014). 

 

2.2 Dificuldades de aprendizagem em Química 
 
 Além dos problemas já citados Da Silva (2011), cita que o ensino da Química está 

em declínio em virtude de vários fatores, são eles: a) deficiência na formação do professor; 

b) baixos salários dos professores; c) metodologia em sala de aula ultrapassada; d) redução 

na formação de licenciados em química; e) poucas aulas experimentais; f) desinteresse 

alunos. Inclusive, em alguns programas escolares uma quantidade enorme de conteúdos 

precisa ser repassada aos alunos o que acaba acumulando muitos assuntos na cabeça dos 

estudantes (PAZ et al., 2010). 

Para Bueno et al. (2003) a ausência de correlação entre aulas teóricas e práticas é a 

maior dificuldade encontrada no ensino da Química. Entretanto, alguns professores, 

apesar de compreenderam a importância de aulas experimentais, argumentam as 

dificuldades para que isso aconteça. Dentre eles, destaca-se: número reduzido de aulas de 

Química, falta de material para orientação, ausência de laboratório, falta de formação 

docente, escassez de bibliografia específica e atualizada, falta de tempo para o preparo das 

atividades e de professores para auxiliarem as atividades (GARCIA BARROS, 1995).  

 Em vista disso, cabe ao professor buscar alternativas para superar essas dificuldades 

que intervém no aprendizado dos alunos, pois é “por causa deles que os alunos passam a 

conhecer ou ignorar a Química” (TORRICELLI, 2007). Silva et al. (2010) enfatiza que o 

laboratório pode ser qualquer ambiente que os alunos estejam inseridos diariamente e não, 

necessariamente, um laboratório tradicional. Ou mesmo, utilizar materiais alternativos de 

fácil manipulação, baixo custo e que possam ser encontrados no dia a dia dos alunos 

(DIAS et al., 2013).  

 
2.3 Importância das aulas práticas no ensino da Química 
 
 De acordo com Plicas et al. (2010) , “o ensino teórico, não favorece nem permite 

uma aprendizagem completa”. A ausência de conexão entre a teoria e a prática interfere na 

relevância dos conteúdos e, consequentemente, na formação do indivíduo (BUENO et al., 

2013).  
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A experimentação não deve ser passada de forma desvinculada da teoria, mais 
sim de forma complementar, pois a prática sem o embasamento teórico não teria 
um caráter propriamente científico, e a teoria sem a prática muitas vezes não 
permite que o aluno tenha uma assimilação efetiva. (LINS et al. s/d). 

 
Assim, a aula experimental pode contribuir para a melhoria na aprendizagem de 

Química (ARAÚJO, 2014), visto que pode auxiliar o aluno na compreensão de fenômenos 

e conceitos químicos (MARCONDES, 2008).  Ainda por cima, “deve ser aproveitado 

como agente facilitador da interação professor-aluno embora represente dificuldades de 

ordem material que tornam a experimentação proibitiva em escolas com poucos recursos” 

(TORETTI et al., 2003). 

 Para Krasilchik (2004), nas aulas práticas os alunos confrontam-se com resultados 

não previstos, e a interpretação destes desafia sua imaginação e raciocínio. Além de 

permitir que os alunos entrem em contato com diversas etapas, como a manipulação 

observação, investigação e interpretação (MACÊDO et al., 2010).  

 Além do mais as aulas práticas instigam a curiosidade, a iniciativa e a 

autoconfiança; melhoram o desenvolvimento de habilidades linguísticas, mentais e de 

concentração; e exercitam interações sociais e trabalho em equipe (VYGOTSKY, 1989). 

2.4 Tecnologias e ensino da Química 

 
Seja ao longo da vida, na escola ou no ambiente familiar, os conhecimentos 

tecnológicos já fazem parte do cotidiano de muitos jovens que frequentam o ensino 

secundário (COSTA E OLIVEIRA, 2012). 

Nos últimos anos, é notável o grande desenvolvimento de tecnologias de 

informações, e esse avanço tem transformado o computador em uma importante 

ferramenta para a educação por fornecer um novo e interativo meio de superar a falta de 

tempo e o distanciamento entre os estudantes (MATHIAS et al, 2009).  

“A tecnologia pode imprimir um rumo diferente à sala de aula” (FURTADO, 

2016), pois é um instrumento de inclusão social, auxilia no processo ensino-aprendizagem, 

além de ser fundamental para a construção do saber e suporte para as aulas. Ainda mais, 

estimula a busca de informações e promove a interação e cooperação entre os alunos e 

professores (FURTADO, 2016).  
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Escartin (2000) acrescenta que a utilização do computador favorece o estudo e 

modelagem de processos e fenômenos de dimensão espacial, e enfatiza que não existem 

limitações de idade na aplicação da tecnologia na educação, podendo beneficiar-se alunos 

desde a primária até ao universitário. 

[...] uma das formas de se promover um ensino de qualidade é através do 
emprego de tecnologias que se apresentem como uma ferramenta pedagógica que 
propicie a integração do aluno no mundo digital, através da otimização dos 
recursos disponíveis, possibilitando uma multiplicidade de formas de acesso ao 
conhecimento, de forma dinâmica, autônoma, prazerosa e atual” (LIMA E 
MOITA, 2011, p. 134). 

 

Costa e Oliveira (2012) concluem que o avanço das tecnologias de informação e 

comunicação permitiram novos métodos de difusão do conhecimento e que se forem 

utilizadas de forma inovadora, podem abrir novos horizontes na aprendizagem das 

ciências e da matemática. 

3  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA  

3.1 Local da Pesquisa 

 
 O município de Itaipulândia está localizado na região oeste do Paraná, conforme a 

Figura 1. Emancipou-se em 1992 e de acordo com o censo do IBGE 2015, conta com 10.236 

habitantes e área territorial de 331,288 km². 

 

 

Figura 1: Localização geográfica do município de Itaipulândia, PR.  
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Fonte: Prefeitura Municipal de Itaipulândia, 2021. 
 

3.2 Tipo de Pesquisa 

 Trata-se de uma pesquisa exploratória e em relação aos procedimentos técnicos 

classifica-se em levantamento ou pesquisa de campo. Para a realização desta pesquisa 

utilizou-se a técnica de aplicação de questionário (APÊNDICE A). A pesquisa buscou 

obter informações sobre a visão dos alunos diante da utilização da experimentação e 

tecnologias no ensino de Química.  

3.3 População e Amostra 

 A pesquisa foi realizada com 30 alunos, de idade entre 16 a 20 anos, do 2º ano do 

Colégio Estadual Costa e Silva, sendo 18 do sexo feminino e 12 do sexo masculino.  

3.4 Análise dos Dados 

A análise dos dados deu-se por estimativas percentuais, de acordo com as respostas 

dadas pelos alunos.  

 

4  RESULTADOS E DISCUSSÕES  

De acordo com a Figura 2, pouco mais de 3% dos alunos entrevistados gostam 

sempre de Química, demonstrando ser uma disciplina de difícil compreensão pelos alunos 

(VIEIRA et al., 2011). Porém, por ser uma ciência experimental as atividades práticas tem 

auxiliado para o melhor aprendizado dos estudantes. Isto pode ser observado na Figura 3, 

em que mais da metade dos alunos concordam que as aulas experimentais têm contribuído 

muito para facilitar o entendimento do conteúdo da disciplina.  

 

 

 

 

 

 

3,33% 

26,67% 

36,67% 

33,33% 

Sim, Sempre 

Sim, dependendo do 

conteúdo 

Às vezes 

Não gosto nunca 
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Entretanto, boa parte acredita que nem todo conteúdo é facilitado com as aulas 

práticas e por vezes, nem as atividades práticas ajudam. Isso pode ser justificado pelo fato 

de que muitas vezes a experimentação não alcança os objetivos esperados, pois são 

apresentadas sem uma problematização, apenas justificando uma teoria apresentada em 

sala de aula (PLICAS et al., 2010).  

 

Figura 3: As aulas práticas contribuem no entendimento da disciplina de Química. 

Apesar de uma pequena porcentagem gostar de Química, nenhum dos 

entrevistados cita a matéria como de fácil compreensão (Figura 4). Pelo contrário, metade 

deles acha difícil. Desta forma, para que as aulas tornem-se mais atraentes e produtivas, a 

experimentação deve envolver temas e problemas relacionados com o dia a dia dos alunos, 

visto que a ausência disso dificulta o processo de ensino-aprendizagem e a compreensão 

dos conteúdos (LIMA et al., 2000).   

 

63,33% 

23,33% 

6,67% 
6,67% 

Sim, Sempre 

Sim, dependendo do 

conteúdo 

Às vezes 

Não ajuda muito 

16,66% 

50% 

33,33% 
Fácil 

Médio 

Difícil 

Muito difícil 

Figura 2: Questão para saber se o aluno gosta ou não da disciplina de Química. 
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Figura 4: Nível de compreensão da disciplina de Química. 

 

De acordo com a Figura 5, mais da metade considera a disciplina de Química 

importante e 20% a consideram muito importante para seu dia a dia. Resultado parecido foi 

constatado por Silva e Silva (2008), em que 42% dos 100 alunos entrevistados consideraram 

a Química importante, pois através dela terão a possibilidade de conhecer substâncias e 

fenômenos da natureza.  

Entretanto, mesmo com toda sua importância, muitos alunos tem dificuldade em 

assimilar conceitos básicos de Química, por isso acreditam que a disciplina não serve pra 

nada. 

 

Figura 5: Grau de importância da disciplina de Química. 

Metade dos estudantes entrevistados gosta das aulas práticas (Figura 6), 

enfatizando sua importância para melhor ensino-aprendizado da matéria. Além disso, a 

experimentação contribui para despertar o interesse pela disciplina, pois “facilita a 

compreensão da natureza da ciência e dos seus conceitos, auxilia no desenvolvimento de 

atitudes científicas e no diagnóstico de concepções não-científicas” (MACÊDO et al., 

2010). 

20% 

66,66% 

13,33% 

Muito importante 

Médio 

Não serve pra nada 
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Figura 6: Gosta de aulas práticas. 

Em função de grande parte dos alunos não gostar da disciplina e achar difícil, 80% 

deles esperam melhorias nas aulas de Química, conforme a Figura 7.  

 

Figura 7: Necessidade de melhoria nas aulas de Química. 

Na questão 7, Figura 8, parte dos alunos acredita que exemplos do cotidiano 

facilitam o aprendizado e parte cita que somente às vezes ajuda. Em estudo realizado por 

Araújo (2014), 95% dos alunos acredita que a experimentação minimiza as dificuldades 

encontradas na disciplina de Química e que para melhor compreensão do conteúdo é 

necessário que seja ultrapassado os limites da sala de aula para o cotidiano do aluno.  

50% 

23,33% 

23,33% 

3,33% 
Sim, sempre 

Sim, dependendo do 

conteúdo 
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Não gosto muito 

80% 

20% 

Sim, muita coisa 

Não, não é necessário 

melhorar, porque as 

aulas são ótimas 
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Figura 8: Exemplos do cotidiano facilitam o aprendizado. 

Quanto a questão 8, Figura 9, mais da metade dos alunos acredita que a Química é, 

algumas vezes, responsável pela poluição no planeta, e apenas 10% citam que jamais esta é 

a responsável por isso.  

Uma forma de ensinar os alunos sobre a real participação da Química na poluição 

do planeta seria a aplicação de um jogo direcionado ao tema, como poluição atmosférica e 

impactos ambientais. Desta forma, ao final, o aluno compreenderia como se constituiu 

esses fenômenos e as substâncias que estão interligadas a isso. Ainda, entenderia melhor a 

obtenção do conhecimento da Química, a mudança da vida dos seres vivos, devido aos 

impactos e sua contribuição para o desenvolvimento sustentável (LIMA E MOITA, 2011).  

 

Figura 9: A Química é responsável por toda poluição existente no planeta. 

A Figura 10 corresponde a questão 9, quanto a importância das descobertas 

realizadas pela Química para a vida do aluno. Dos 30 alunos, 23,33% acreditam que essas 

descobertas não influenciam em nada em sua vida. Apesar de ser um valor baixo perto dos 

que citam que sim e às vezes influencia, é um valor considerável, visto que estes alunos 

36,67% 

36,67% 

26,66% 
Sim 

Às vezes ajuda 

É difícil entender de 

qualquer maneira 

26,66% 

63,34% 

10,00% 

Sim 

Às vezes 

Jamais 
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ainda não tiveram a percepção de que a Química, na verdade, está em tudo o que nos 

rodeia. Este fato enfatiza ainda mais a necessidade de se interligar os temas estudados em 

sala com o cotidiano do aluno.  

Da mesma forma, para a questão 10, que 16,66% dos entrevistados acreditam que a 

Química jamais contribui para a sua vida.  

 

Figura 10: Descobertas realizadas pela Química são importantes para a vida do aluno. 

 

Figura 11: O que é ensinado em Química contribui para sua vida? 

 

A questão 12 refere-se ao uso das tecnologias, se contribui ou não para o ensino da 

Química. 40% dizem que sempre e outros 40% que depende do conteúdo trabalhado. Se a 

implantação da tecnologia no ensino da Química for planejada, “pode propiciar um 

conjunto de práticas preestabelecidas que têm o propósito de contribuir para que os alunos 

se apropriem de conteúdos sociais e culturais de maneira crítica e construtiva” (LIMA E 

MOITA, 2011).  

40% 

36,67% 

23,33% 
Sim 

Às vezes 

Não influencia em 

minha vida 

20% 

63,34% 

16,66% 

Sim 

Às vezes 

Jamais 



   Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE       

 

 
Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.7.n.6. jun. 2021. 

ISSN - 2675 – 3375  

 
 

530 

Além disso, os autores enfatizam que uma das formas de se promover um ensino de 

qualidade é a implantação de tecnologias que propiciem a integração do aluno no mundo 

digital, com a otimização dos recursos disponíveis, e que possibilite diversas formas de 

acesso ao conhecimento, de forma dinâmica, autônoma, prazerosa e atual. 

 

Figura 12: O uso de tecnologias contribui para melhor compreensão da disciplina de Química. 

A Figura 13 justifica todos os demais dados apresentados, visto que maior parte dos 

professores não utiliza nenhuma tecnologia para o ensinamento da Química. Esse fato 

demonstra a dificuldade e desinteresse dos alunos quanto à disciplina.  

 

Figura 13: Tecnologias utilizadas pelos professores em sala de aula. 
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Kenski (2004) enfatiza que são exigidas outras maneiras de pensar e fazer educação. 

As novas tecnologias condicionam a reorganização dos currículos, das formas de gestão e 

das metodologias utilizadas na prática educacional. 

Da mesma forma, que as aulas práticas conduzem, quando bem orientadas, a uma 

formação de conceitos e estabelecimento de princípios, desenvolvendo o pensamento 

teórico-abstrato do aluno, levando-o a um preparo verdadeiro (MORTIMER, 2000). 

5  CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os resultados obtidos demonstram um grande desinteresse dos alunos pelo estudo 

da Química. Isso acontece, pois muitos acham a disciplina difícil ou muito difícil e sentem 

necessidade de melhoria nas aulas de Química.  

Outros fatores que estão interligados a esse desinteresse se deve, em geral, a 

ausência de tecnologias ou a necessidade de melhorias nas aulas práticas, sendo que 80% 

dos alunos destacam essa necessidade. Pode-se constatar também, a falta de inter-relação 

entre o que é ensinado em sala de aula e o cotidiano do aluno. Por esse motivo, muitos 

alunos não percebem a importância e a contribuição da Química para suas vidas, como é o 

caso dos 63,34% que acreditam que a Química é responsável por parte da poluição no 

mundo. 

Portanto, a experimentação e a utilização da tecnologia podem facilitar o processo 

de ensino-aprendizagem da Química. Além disso, é necessário interligar os conteúdos da 

disciplina e temas do cotidiano dos estudantes, pois esses exemplos servirão de suporte 

para a compreensão do tema estudado. 
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